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Quousque tandem a- 
butere «mosquito» p:i- 

tientia nostra?
Até quando, enfim, mosquito, 

abusarás da nossa paciência?
Os mosquitos que estão dando 

por aqui, têm, na verdade, mui
to da célebre Catilina ouando 
vinha ao senado romano. São 
do tipo «Catilina».

De onde virão êles? Em anos 
passados não tivemos disso. Mui
to embora, sabemos que cm 
menor número êles aparecem 
naturalmente nesta época, como 
conseqüência da entrada do ca
lor. Mas nunca foi assim!!!...

Não seriam por acaso, de 4 
cocheiras que temos em plena 
cidade? Se forem, são 4 cantos 
que não encurtam o caminho da 
felicidade... pombas...

Dr. Hilton Canova
C iru rg ião  D e n tis ta  
Pelo Uniuersiòaâeâe5. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov.. n.o 5.32

(Andar Superior do Edifício 
StndpU'>

Éí Ira! M  Sâ

estudo, corte e secagem
A madeira, é a substância que 

compreende o caule e as raizes 
dos vegetais e se divide em cas
ca ou córtice, liber, alburno, cer
ne. A casca é a parte que en
volve o caule e forma como que 
a sua proteção. Liber, se locali
za entre a casca e o tronco 
pròpriaraente: Alburno, é a ca
mada lenhosa que fica entre o 
cerne, central e a casca das ár
vores e dos arbustos da família 
dos dicotelédoneos. Cerne é a 
parte interna do tronco das ár-

(continua na 4.a página)

i  O extremo gesto de desespê- 
ro do sr. Getulio Vargas, dei
xando a Nação traumatizada, 
abalando o continente Sul Ame
ricano e deixando o mundo es
tarrecido diante da infausta no
tícia, que a história registrará a

^aí/e e 
no Vbirama 'Ce~ 

/]is Clube
Como 'e  vem anunciar.do, no 

dia 4 de^etembro reaüzar-se-ro, 
no Ubirama Tênis Clube, os 
segundos baile e show da Em
baixada Artística IV Centenário, 
da Capital.

Desta vez, o conjunto orques
tral virá integrado do excelente 
ranfoT- Alcino Araújo '' ■
raada cantora Rosita Mir, além 
de Alberto Lesama. Nancy Mon- 
tez, o brôto loiro de Cuba; Sa
nta Dors e outros.

Assim sendo, é c’e ,se e.=perar 
mais unta retuvr.l ante noî âda 
que o Ubirama Tênis Clube 
está primando em apresenta-, aos 
seus associados, ao trazer pela 
segunda vez, elementos artísticos 
dc grande fama sul-americana.

Orlando jY'íazari

Entrega de Títulos 
Eleitorais

Comun canio.s aos interessa 
que nos dias 4 e 5 de Setem
bro próximo futuro, a partir das 

 ̂ hca*^ dn anhã, na Ptp_ 
j feitura Municipal, será procedida 
I n -n*-r-eoa dos tituios eleitorais.

imortalidade do homem que deu 
a sufi vida, matou-se pelo seu 
povo, marcando com sangue o 
seu último dia de govêrno da 
maior Nação do nosso conti
nente. Getulio nasceu gaúcho e 
jamais se esqueceu disso. Mais 
uma vez os seus inimigos e ini
migos do próprio povo, levaram 
a efeito os seus planos desejo
sos de ganhar o poder. E eis 
que a Nação depara na manhã 
do dia 24 com o doloroso qua
dro. Os ânimos levianos e acir
rados criaram uma situação tão 
critica, que lamentavelmente o 
seu desfêcho foi um remate 
cruel às incertezas, o que po
dería ser evitado se a necessá
ria calma tivesse dominado os 
ímpetos. A gora, a angústi.a subs
tituiu o ódio do.s seus 
e a História lhe fará justiça 
pelo seu patriotismo ineoávél, 
peJos seus esforços em pról da 
no^sa libertação econômica e a 
atenção concedida aos trabalha
dores, envolvido, como o víamos, 
nas insidiosas dificuldades da 
politica, da inflação e outros 
círculos imediatos, em suas lu
tas confr.a o rornrinfe-nc, ac car 
matilhas ambiciosas, e os parti
dos da oposição, êle recorria, 
com certa freqüência. a inespe
rados gestos e sensacionais ma-r 
nobras, cornu por exemplo o au
mento de saiarios decretado 
em iunho.

O seu caráter generoso mes
mo com os seus maiores inimi
gos fizeram maiúer setnpre o 
seu sorriso que era admirado 
pelos seus próprios inimigos, e 
que com êsse mesmo sorriso o 
povo brasileiro levou-o nos bra
ços em triunfo, no ano de 1951,

para onde poucos homens con
seguir,im voltar — AO P Ü D L .,, 
com esmagadora vitória em elei
ções democráticas que foi a 
maior prova que o Brasil ap" - 
sentou 30 mundo como modêto 
de correção e imparcialidade

Os brasileiros não guardam '• 
dios, e é exa<-amente por iss * 
que nos mesmos lugares onde 
Getulio Vargas, foi elogiado, f " '• 
menageado — e onde foi der-' 
gndo — hoje está sendo chorauo.

O nosso povo exemplar e 
lústre, saberá perpetuar a me
mória dêsse grande americano, 
rendendo-lhe o preito de admi
ração.

A sua morte causou grande 
comoção aos pai.‘'es amigos e 
vizinhos, e todos fizeram coro 

0̂*̂  ̂ ds iiâçõcs i
más do Brasil fazem votos para 
que a naz e a prosperidade _ - 

í jam partilhadas pelo povo bra
sileiro.

E  que a morte do sr. Getúlio 
Vargas, sirva de exemplo para 
os homens públicos do Brasil, 
nortearem e dirigirem os desti
nos uã nação com retidão, ho- 
nesadridi;, Cüm ' dráier morai o 
civeo procurando defender os 
intei-pcçes reais e vitais da nação 
e seu povo. desprendendo-se 
mais dos seus interesses pessoais 
em benefício das necessidades 
nacionais.

Mota do Autor: Êste artigo é 
despido de qualquer paixão po
lítica ou partidaria, tecendo ape- 
■nac ■ citif-çf-iro com en tário  à um-i 
complexidade de fatos. Qualquer 

i opin-ão descabida ou referencias 
pessoais, será méra precipitaçãO’ 
cio leitor,

N R. — De acordo com o originai

Sençoiense 1 com A D H E M A R D E B A R R O S  e ER U N D O
S A L Z A N O  , vote nos soldados do P SP  reabilitar S- poulo
Para Senadores: Lino de Mattos e Eiiclices Vieira

Para Dejaiitado Estadual: Geraldo de Barros
Para Deputado Federal: Carvalho Sobrinho

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o
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Os Olhos de Minh^alma
B asead o n a s  a leg rias  e n as  tir^ tezas d a vida

L U L A

Meu pensamento, envolto nas 
brumas do silêncio, não des
cansa, não se aninha, não dorme! 
Nas horas cálidas da noite, 
quando tÔdas as janelas se fe
cham, quando as lâmpadas das 
ruas se ofuscam na poeira da 
serração, os olhos de minh’al- 
ma se alongam nas distâncias 
infindáveis! Entram nos palácios 
e em um relance se extasiam 
diante de tanta maravilha! Tape
tes Persas, jarras de Sevres, 
cristais da Boêmia, quadros, es
culturas, móveis de estilo, jóias... 
mais adiante, sob dóceis lilazes, 
à luz de abatjours assetiuados, 
berços doirados embalam lindas 
crianças cingidas de inocência 
e de opulência! Mas... os olhos 
de minh’alma, ansiosos, vigilan
tes, tomam outros rumos, infe
lizmente, lúgubres e frios! Pene
tram pelos casebres sem luz, 
sem ar, sem pão, sem água, 
sem confôrto, o inverso teriível 
do que viram, gemem criaturas 
cansadas, maguadas e tristonhas, 
que se misturam num só grupo.

onde a miséria reclama a pa
ciência e a resignação! Saem da> 
li meus olhos molhados de lá
grimas sentidas! Atravessam em 
desespêro, pairando por sôbre 
os hospitais! Gritos de dor va
ram as nuvens, rolando pelo 
azul na imensidão da noite! E 
nêsses hospitai.s, ricos e pobres 
cruzam pelas mesmas dôres! 
Voltam meus olhos ardorosos 
tristes, às cadeias e aos hospí
cios! Crueldade sem par! de r m 
lado, a revolta dura do pecado 
em chama, ante a punição se
vera e justa! De outro lado, 
criaturas desvairadas que solu
çam, que sorriem, sem nada 
compreender da vida! E os o- 
Ihos cansados de minh’alma, já 
sem fôrças, se extasiam ante os 
primeiros clarões que anunciam 
a Aurora! E no horizonte, sur
gindo vem, a bola sulferina que 
fala à vida, que aquece as al
mas, que irmana todos os sêres 
rum amplexo de energia, de paz 
e de corripensação.

Para Deputado Federal

José Loureiro Ju n ior

Para Deputado Estadual

p.

R.

P.

P.

R.

P.

Antonio Celso Lara Campos
ESCRITÓRIO DE fíDUOCfíClfl EfTl LEnÇÓlS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O O A  D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações cora o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Dr. Antonio Tedesco
= M EDICO - ■■ -  =

C lin ica  g e ra l - O perações - P a rto s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Em São Paulo exclusivamente na

(>asa Anglo Brasileira S.A. — MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 

liiaicuõ padrões d.a mais alta qualidade da

In d u stria l e C o m ercial ORLANDO M AZARI
Lençóis Paulista —  São Paulo — Rio de Janeiro

.  AGUARDENTES

Século IV —  25 de Janeiro
i adrões de Alta Qualidade

No Restatirante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia M a PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

VISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

CONSUtilDORES

— D urante o ano de 1 9 5 3  passei a tra
balh ar em  m ais 1 .3 .628 lares, escritó 
rios, lo jas e fábricas existentes na xoua 
servid.i pela m inha ( omj^aiihia.
T ã o  substancial au m ru to  do núm ero de 
consurai<lores de e 'etricid ad e deraniis- 
tra  não só o crescim en to  e a expansão 
desta nossa zona, com o coiislitue, tam 
bém , prova vital do recon hecim ento  por 
p a ite  do público de qu» a eietti«idad  
é indispensável á vida m oderna e de que. 
ape a de tudo. é ain-'a  mu Io ítarata.
— diz ‘ Seu'’ KiloM att, o cr'ao‘,. «désriei».

E a
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G aleria dos G randes Nomes
Secção a cargo das alunas do 2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob 
a orientação da Profa. Maria Izabel Mat
tos, catedrática da cadeira de Educação.

Maria Akauííssoii
Compilado pelas amnas e 

coordenado por ELlA i^ORENZETTI

Nasceu em 31 de Maiço de 
1870 em Chiaravalle perto de 
Roma. Em primeiro lugar ela foi 
uma experimentalista rigorosa e 
honesta, sem se deixar hidioge- 
nar por essa espécie de paina- 
sianismo verbal que leva muita 
gente ao erro e à mentira, mui
tas vêzes inconscientemente, só 
pelo arredondamento decorativo 
de uma frase bonita.

Em segundo lugar, embora 
cientista estudiosa e esclarecida, 
não cultivou o tabuismo das fór
mulas e dos postulados.

Seus estudos foram feitos 
com tanta inteligência e descor
tino, que logo conseguiu um 
primeiro lugar.

Com efeito foi a primeira mu
lher italiana que conquistou o 
grau de doutora em medicina.

Já desde estudante, ela con
centrava a atenção oara a psi
quiatria e naturalmente para as 
crianças anormais, especiaiizan- 
do-se na clínica dessas vítimas 
infelizes, na grande maioria dos 
casos produtos de casamentos 
sem exame pré-nupcial.

Todos sabem a larga contri^- 
buição que sob a forma de he
reditariedade e até do atavismo, 
a êsses produtos degenerados 
trazem o alcoolismo, a sífilis *̂ e 
outras taras.

No aprofundar de seus estu
dos 'íla se pôs a comparar as 
crianças normais e as anormais. 
De observação em observação, 
chegou a conclusão de sua 
grande descooerta.

Segundo ela, se o anormal 
era um retardado cronológico, 
0 normal o era, também, em re
lação ao adulto.

E por que? Porque a criança 
normal, logo ao nascei, era um 
aparelho pronto a funcionar, 
mas precisando receber os cui
dados de uma espécie de afina- 
mento dos seus diveisos órgãos 
componentes.

Maria Montessori, sobre aba- 
se das conclusões a que che- 
} ou através de várias experiên

cias, organizou, o seu sistema, 
com exercícios e aparelhos ade
quados.

São caixas de objetos a iden
tificar pelo sacükjar das caixas, 
são os exercícios de compara
ção de formas, por uma íérie 
de encaixes e pelo percurco a 
dedo, dos contornos respectivos, 
de olhos vendados; 'prjec de 
côies a serem identificadas e 
outres.

Todos êsses exercícios são 
combinados e agrupados de vá- 

1 rias n.aneiias, progrcsslvarnente 
cada vez mais complicados.

I Durante as aulas, as crianças 
se mantem na mais ampla liber
dade de movimentos. Maria 
Montessori condena severamen
te a tiiania do «Fique quieto».

Outro protesto é contra a 
própria Higiene Escolar oficial e 
gcralmente aceita, quando esta 
se esforça em desenhar carteiras 
que foiçam a posição ereta, au
tomatizam Btéomodo de sentar, 
das crianças em classe, Ela

chama essas carteiras científicas, 
de instiumento de tortura, ta
xando-as de higienicamente con
traproducentes.

Na Itália, Maria Montessori, 
sofreu a mais ferrenha das cam
panhas, tendo sido forçada a re
fugiar-se no convento das írei- 
las de São Fiancisco, em Ro
ma, para poder prosseguir nas 
suas experiências.

A única atenção, que recebeu 
foj do engenheiro Edoardo lala- 
mo, diretor de uma emprêsa que 
sanou os pantanais das margens 
do Tibre para erigir habitações 
operárias.

Em cada grupo de casas re
sidenciais, havia um departa
mento comum, onde ficavam os 
filhos dos operários durante a 
ausência dos pais no trabalho. 
Era uma espécie de ciéche. 
Nessas créches agia Montessori.

Por causa dessas créches, foi 
que êsses conjuntos residenciais 
tomaram o nome de «Case ic i 
bambini».

J)r. João paccola primo
M n I c o

PartosClínica geral de adultos e crianças — Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-intrrno por concurso d" Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
concurso da Maternidade dt) rio«pitr.l São Franciseo de Aèsi. i  carfço do Dr. 
Againoga - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de.Iaiieiru;

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

2)r Jo sé  J i . de Õ. píachado
C lín ic a  G erai

ClRURGlB-mOLESrifl QE SEnHORflS E fRinnÇRS-PRRTOS 
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 8Ç0
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CORRESPONDENTE' EM TODO O MUNDO

Maria Montessori bastou ír 
aos EHados Unidos, para que 
seu método lograsse êxito.

Daí pa.a o lesto do mundo, 
o Seu iretodo deu um salto em 
pleno mundo inteiro, espalhan
do-se por tôda parte, ao ponto 
de Maria Muntessoii passar a- 
lém do jardim da infância c a- 
plicar seu método ao curso pri
mário, com os mesmos resulta
dos excelentes.

Depois de ter conquistado a 
Inglaterra, ela foi requisitada 
para estabelecer seu método na 
Holanda.

Uma das aplicações atuais do 
seu método está sendo feita a 
educação dos órfãos de guer"' 

Foi na cidade holandesa 
Nccrdv.ryt, que lhe chegou 
morte, aos 87 anos de uma 
admiravelmente cheia e bem -vi
vida, tôda ela dedicada a o''-'» 
da Educação, onde ganhou o 
mais alto pôsto, podendo . j 
considerada como a maior edu
cadora cientifica em dois sécu
los: X IX  e X X .

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

L E I  N.o 11 7
VIRGILIO CAPOANl, Prefeito 

Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que 
são conferidas por lei, fazspl-t-r 
que:

A Câmara Municipal de Len
çóis Paulista, decretou e e j  
Prefeito Municipal sanciono a 
seguinte lei:

Artigo 1.0 — Fica o Poder 
Executivo de acôrdo com a Ler 
n.o 139 de 10 de Novembro de
1953, autorizado a abiirnaCo»’. 
tadoria Municipal, um créoito 
especial ae Cr$ ou.0ü0,UU («• 
senta mil cruzeiros), para parte

,-dO põgãiliciiíu udS dcSpCúas
; f;.ti.adas com a construção da 

Ponte sôbre o Rio Lençóis, si
tuada nesta cidade, a rua Tibi- 
riçá.
. Artigo 2.0 — O crédito ora 
autorizado, será coberto com o 
saldo financeiro de 1953, oi-e 
passou para êste exercício.

Artigo 3.0 — Esta lei entra - 
em vigor na data de sua publi
cação revogadas as disposições 
em contrário.

Preíeitura Municipal de Len
çóis Paulista, 10 de Agosto ue
1954.

a) VIRGÍLIO CAPOANr
Pref»i>o MuP'CÍpal

Publicado na Secretaria á'-». 
Prefeitura em 10 de Agôsto de 
1954.

a) EVARISTO  CANOVA  
Secretario

Prefeitura Municipal c  
Lenc<̂ -is Paulista

LEI N.o le s
VIRGÍLIO CAPOANl, Prefeito 

Municipal de Lençóis Paulista, 
usando cia.- atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que:

Câmara Municipal de Len- 
óis taulisla cecretou e euPre- 

í ito Mfni-ipal, sanciono a se
guir te 1 ri:

Artir ’ Fica o Podci 
Executivo ; i torizado a proceder, 
por aqn iuT<'tracarv própria, a re- 

• forn-a e ar-plipião do abastech

(c-̂  T! nua na página seguinte)



Aniversários
F ê Z  ANOS:
DIA 28 — jovem Benedicto 

Vagula.
FA ZEM  ANOS:
HOJE — jovem Joisé Mussu- 

line; jovem Luiz Gonzaga, filha 
do sr. piof. João B.V. Nogueira, 
residente em São Paulo; jovem 
Durval dos Santos Capelari; 
srta. Terezinha Aparecida Pas- 
quarelli, residente em Alfredo 
Guedes; menina Alice Lorenço.

AMANHÃ — sr. Narciso 
Pregnaca; sra. Dolores Rubio 
Bergamaschi, esposa do sr. To' 
nin Benedito Bergamaschi.

DIA 31 — jovem Durval
Campanari; sra. Antonia Cimó.

DIA 1.0 — menina Egle Ghi- 
rotti; jovem Egydio Florencio 
do Amaral; jovem Edval Jacon; 
menino Assad Cahli Junior, fi
lho do sr. Assad Cahli e de da. 
Olivete Oliva, residente em São 
Paulo.

DIA 2 — menino Waldemir 
Ricardo, filho do sr. Antonio 
Coneglian, residentê em Bauru.

DIA 3 — srta. Léa Coneg
lian; menina Zulmira Ana Bene- 
detti, filha do sr. Giorgio Be- 
nedetti.

DIA 4 — sr. Alcebiades Ca- 
nova; sr. Antonio de Barros; 
jovem Antonio Nelli.

(continuação da página anterior)
PR EFEITU R A  MUNICIPAL

DE LENÇÓIS PAULISTA

mento de água da sede do Dis
trito de Borebi.

Artigo 2.0 — Para ocorrer 
com as despesas constantes 
desta Lei, fica o Poder Execu
tivo auíoiizàclõ a abiii na Con- 
tadoria Municipal, um crédito 
especial dc Cr$ 40.CC0,C0 (qua
renta mil cruzeiros).

Artigo 3.0 — O crédito es
pecial ora autorizado nesta lei, 
será coberto com o saldo finan
ceiro de 1953, que passou para 
êste exercício.

Artigo 4.0 — Esta lei entiará 
em vigor na data de sua publi
cação, revogadas ss disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 10 de Agosto de 1954.

(a) VIRGÍLIO CAPOAM 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Pre
feitura, em 10 de agosto de 1954.

(a) EVARISTO CANOVA 
Secretario

(conclusão da l.a pág.)

Madeira, fstudo, corte 
e secagem

vores situada entre a casca e a 
medula, ou entre a casca c o 
alburno. Medula é a parte mais 
central da planta..

A primeira matéria para tra
balhar descoberta pelo homem, 
depois da pedra, teria sido a 
madeira, para satisfazer suas 
necessidades essenciais. Com a 
madeira teria surgido as primei
ras cabanas, pontes, baicos, etc. 
tudo para atender às exigências 
do homem c facilitar-lhe na lii 
ta pela vida ou para abrigá-lo 
das intempéries.

A primeira operação devida à 
madeira é o corte e secagem. A 
derrubada da árvore é geralmen
te feita a machado ou por in s 

Reôolor-fhefe: Hermfnio loron 1 ® 1  1 ® I  Superintendente: luarez locon

Diretor: flLEXflnDRE CHirrO
ANO XV I Lençóik Paulista, 29 de Agosto de 1954 Número 852

trumentos apropriados, denomi
nados traçadores ou gorpiões, 
que são serras propulsionadas 
por duas pessoas, uma em cada 
lado das extremidades.

Uma vez derrubada a árvore, 
é transportada para as serrarias, 
onde são separadas as táboas 
nas suas diversas espessuras. 
Uma tora pode ser serrada cm 
pranchas, táboas, forrão. forro 
ou cm fôlhas, de um, dois, três 
ou quatro milímetros de grossu- 
ra, de acordo com a natureza 
da obra a que se destine a ma
deira. O primeiro desdobro é 
feito numa serra denominada 
«tiçoa». A serra franceza, pres
ta-se para serrar táboas de um 
centímetro para cima. As fôlhas 
de 3, 4 è mais um, são produ
zidas pela serra de fita auto
mática ou pela serra horizon
tal de nome « Santista». A 
serra de poço, de lâmina e 
dentes finos, é própria para 
fôlhas finas, de 1 a 2 mm. Ês- 
tes são 03 sistemas mecânicos, 
existindo os sistemas manuais, 
que consistem em desdobrar a 
madeira por meio de serra pro
pulsionada por braços humanos. 
Geralmente nas matas ainda fa
zem se os denominados estalei
ros. onde colocara as toras la
vradas a machado em quatro ou 
duas faces; postas sôbre estalei
ro, são serradas por dois ho
mens. Um trabalha sôbre a tora 
de madeira, puxando a serra 
para cima c o que fica em baixo, 
puxando para seu lado. Todavia, 
esta operação já está muito em 
desuso, raramente se servindo 
dela para tiragem de táboas.

A madeira, para ser empre
gada com sucesso, deve estar 
sêca, o qué se pode obter natu
ral ou artificialmente. A seca
gem natural pode-se conseguir 
em tabicando as táboas em al
pendre bem arejado, ao reiento, 
cruzadas entre si em posição o- 
bliqua, sendo a parte de cima 
sustentada por uma barra fixa, 
e a de baixo apoiada no chão. 
À madeira pode ser mais ràpi- 
damente sêca, se quisermos ace
lerar essa operação, submeten
do-a a diversos processos, A i- 
mersão em água quente, pode 
ser um dêsses processos, usado 
imergindo durante 4 ou 6 horas 
as táboas, retirando-as em se
guida para secar. Outra opera
ção, consiste em imergir as toras 
em água corrente, deixando de
pois expostas ao sol. A água 
que substitui a seiva é mais fà 
cilmente evaporada, c a seca
gem se processa mais depressa. 
Esta imersão, deve ser feita lo
go após ao corte da madeira. A 
última novidade em secagem ar
tificial da madeira, dos compen
sados, são <̂ s secadores auto
máticos, dotados de uma série 
de dispositivos e tampas aque
cidas, com movimento alternados j 
aproximando-se e afastando-se, 
dc maneira a provocar maior ou | 
menor calor, que provoca a se
cagem da mesma.

Antonio Carlos Soares Brandão, 
Professor de Trabalhos Manuais, 
Secção Masculina do Ginásio \ 
Estadual ^Gersldo de Barros — I 
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prefira o melhor preferi rido

S T U D E  B A K E R
Automóvpís. Carr.inhões e Caminhonetes I

Há mais de cem anos

maquinas t  impiemsntos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
S0US probism as de ineranizocãtt

AuS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em teire- 
no .seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
D.s prêmios na Exposição Internaciona* de 
Toronto (Canadá),

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de rrilho, manual e com 

polia

Completo estoque de I eças Genuínas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

REUEnDEDORES RUTORIZflDOB 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


